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Sumário Gerencial

1| Metas Propostas
A execução do serviço espera contribuir com a ampliação do acesso a direitos, reduzir e prevenir situações de isolamento social e
redução das ocorrências de risco sociais, seu agravamento ou reincidência.

� Melhorar as condições de vida e promover a inclusão da pessoa com deficiência por meio do acesso ampliado a bens e serviços
públicos;

� Aumentar a qualidade de vida dos residentes por meio de atendimentos especializados que atendam suas necessidades e
promovam seu bem-estar;

� Garantir a eficácia das ações de prevenção, habilitação, reabilitação e promoção da saúde, reduzindo as dificuldades mais
frequentes e suas complicações, conforme os princípios do SUAS;

� Expandir as possibilidades de vida autônoma, respeitando o desenvolvimento, desejo e o grau da deficiência, promovendo maior
independência; � Fortalecer a proteção social e os cuidados individuais e familiares em articulação com os CREAS e a rede
socioassistencial, visando o desenvolvimento de autonomias.

� Aumentar a visibilidade e o reconhecimento das capacidades e potencialidades da pessoa com deficiência, por meio de
atividades inclusivas e diálogo com a sociedade.

2| Resultados Alcançados
No mês de novembro, os encontros e misturas experimentados no cenário social cotidiano lançaram uma série de multiplicidades
de modos de afecções aos corpos dos residentes, afecções que produziram agenciamentos de afetos potentes e alegres, mas
também, outros tonalidades de afetos, como afecções reativas, neuróticas e de tristeza. Assim,conseguimos diagnosticar os
diversos modos de afecções que atravessaram os usuários através do método cartográfico deleuze-guattariano, isto é, mapear os
modos de vida e os movimentos dos desejos e afetos que produzem os diferentes territórios existenciais concretos.  Assim, equipe
construiu coletivamente estratégias sob a concepção da ética e da delicadeza do cuidado nos atendimentos técnicos, entrelaçando
o eixo crítico e político de atuação para potencialização das práticas de escuta qualificada, atendimento individual, familiar e em
grupo, mediações e manejos de conflitos, acolhimento à situação de crise, práticas de redução de danos e novos agenciamentos
afetivos para convivência em coletividade. No que diz sobre a alguns familiares que desejam manter contato, aproximações com
conversas via mensagens, presencialmente e agendamentos de visitas foram realizadas, sempre respeitando o desejo do próprio
residente em experimentar essa relação com o familiar. É observável que o contato pela família caminha no superficial e de visita,
não de acompanhamento e uma reaproximação de convivência de fato, seja por motivos socioeconômicos ou de vínculos
emocionais da história vivida na relação. As práticas  propostas nas atividades coletivas tem como um dos objetivos a prática de
invenção e criação com a arte nas possibilidades que constituem sentidos para os usuários, em especial considerando a formação
de uma experiencia sensível da constituição de um sentimento de ambiência, de autonomia e de corresponsabilização com as
práticas, com os materiais e com a casa, durante a realização dessas práticas todas as produções iniciaram-se com os moradores
escolhendo juntos os materiais e se implicando com as produções na escolha dos materiais, durante o processos, pensando
também na limpeza do espaço, no cuidado com coisas que são coletivas e do grupo. 

3| Impacto das Ações nos Indicadores do Projeto
Um desafio que a equipe técnica e agente social também se debruçaram, foi a construção de saberes e orientações com os
cuidadores, afim de construir práticas e atuações que trabalhem a autonomia dos usuários, bem como manejos e acolhimentos
afetivos que não venham do lugar da infantilização e docilização da pessoa com deficiência, mas da potência de suas
subjetividades e capacidades de tear uma convivência múltipla e potente. A articulação em rede foi essencial para atuação
profissional, e equipe tem se debruçado para estreitar ainda mais esses laços e possibilidades de atuação em conjunto. No inicio
do mês a perda do residente Antônio também marcou a retransformação da convivência dos residentes, foi realizado contato com
sua familia, equipamentos e outros espaços que o atendiam e conheciam. 
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